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Resumo: Em outubro de 1917 estoura um dos maiores acontecimentos do 

século XX: a Revolução Russa. Mesmo depois de 100 anos, a revolução ainda 

é alvo da historiografia, assim como objeto continuado da mídia impressa. 

Desse modo, esta pesquisa tem como objetivo principal analisar a Revolução 

de Outubro, na Rússia, tomando como referência o exame crítico de textos 

impressos em dois dos maiores diários de circulação nacional, O Globo e a 

Folha de São Paulo, coincidindo com o centenário da revolução. Localizamos 

nos jornais O Globo e Folha de São Paulo os materiais básicos da pesquisa, ao 

mesmo tempo em que definimos os seus exemplares de outubro a dezembro 

de 2017 como aqueles que constituem uma série capaz de facilitar e organizar 

o trabalho de investigação. Com esta pesquisa pretendemos desenvolver uma 

análise sobre a Revolução de Outubro, na Rússia, considerando as relações 

entre história e imprensa, e, também, considerando a segunda como 

documento ou material histórico da primeira. O princípio da ideia é recobrar um 

acontecimento histórico – a Revolução Russa – mediante um diálogo da 

história com o discurso da mídia. A aspiração que guia este trabalho é a de 

disponibilizar um conjunto de análises que atualize e requalifique o modelo 

histórico assentado nas metanarrativas de tradição marxista; modelo este para 

o qual a Revolução de Outubro se apresenta como um arquétipo 

oportunamente inestimável. À primeira vista, nota-se nos jornais o empenho de 

desconstituir o movimento revolucionário, em exame, com o intuito de invalidar 

as saídas revolucionárias como proveitosas e pertinentes para humanidade. A 

análise aparentemente neutra e objetiva dos dois periódicos, em última análise, 

revela certo empreendimento de impostação ideológica, no qual a releitura do 

passado parece também responder às inquietações e disputas do presente, 

conforme colhemos da pesquisa em curso. 
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